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FOI na praia; me i o-dia. 
. O mar subia, subia, 

em rugidos de p~p[o .•. 
suas· franjas - alvas teias, 

tecidas pelas sereias 
quebravam-se nas areias, 
desfiavam-se ••• -e enta:o: 

G * 
Já lhe ralhara a Mamã:, 
já lhe ralhara o Papá, 

até a li~da irmãsinh~ 
· (uma loira criancinhá) 

lhe dissera :-«esta manha: 
Não vá para o mad Não · vã~ :. 'fi. 

Mas o. menino teima:ia. ~'!l 
E' que andava, · 

mesmo à bordinha ·do mar, 
a construir - que alegria! -

um barquínhot 
maneirinho, 



z 
para depois se sentar 

e guiar 
pelo infinito mar 
da sua fantasia! 

1á os outros meninos 
pequeninos,' 

companheiros do J6jó, 
o tinham deixado só, 

a construir o barquinho 1 
Suas Mamas, tinham dito 

com voz de brando carinho: 
«Venham p'r'aqu~ que estao más 

as ondas do mar bemdito . . • 
-e êles foram1 que assim faz 

Todo o memno bonito. 

Só o Jójó1 que era mau, 
lá andava - táu-táu-táu, 

. batendo com a frágil pá 
nas paredes do barquinho,,,' 

«Jójó. Jójó, olha o mar! •.• •­
gritava ao longe o Papá ..• 

Mas o menino, teimoso, 
sonsinho, 

lá ia sempre ficando .•• 
emtanto o mar rancoroso 
ia avan~do. , . avançando .• ~ 

• 
• • 

Mais um ret~ue' 
ao fundo; 

·Mais uma pá · d'areia •• ~ 
Ai! Lá vai esta a terra ! ! .• ,' 
Pronto! Pronto! Já berra! 

Já por mim chama a sereia, 
tMeu barco grande e p~ofund~ 

vais vogar em maré-cheia! 
Podes levar a reboque , 

todos os barcos do mundo. , ~ 

Subitamente - horrôr l 
emudece o menino! 

Tomba, rebola, curva. . . , 
em 'spasmos de terrôr, 

a cabecita e o corpo pequenino 
envolto num lençol de vaga tuna! 

- «Jójó(J6j6-6-6-ô!~ 
E Cla praia, 
o povo se espraia 
e alguêm vai aá ikr. :;] 

E' o Pai do pequenino, , 

porque a Mie; 
eis que desmaia tamb~m 

mal que desmaia o menino, •• 
I 

• 
• • 

Meia-noite, talvez, Dorme J6j6, 

•
no seu leito de penas e de arnrlnho .• •, 

segreda, baixo, o Papá. 
e o úlatemal carinho: 

-«0' meu amor, faze ó-6. ;~ 
melhor que 6-6, nada ha •. , • 

Mas J6j6 na:o donn~ nllo, 
embora 

tenha os olhinhos fechados, 
cerrados, 

e sObre a fronha 
abandonada a m~o~ 

Jójó não dorme nem sonha., •) 
apenas reza, murmura. 
esta cân1iida o raça. o' 

«Nosso Senhor 
perdOe o feio pecado 

que o menino hoje fez; 
de n!o ter logo deixado, 

(logo à primeira vez 
que a mãesinha chamou) 
o barquinho entraçadO> 

(coitado!) 
Q,Jle o Senhor-Mar papou! 

Se o menino tivesse obedecido 
já nlo teria ido. 

tlo-ba-la-llo, 
num turbilh:lo. 

levado, 
roubado 

p'lo Se!lhÕr·.Mar que fazia Zum-Zum.-n 
como um 
papão! .. , 

O Menino na:o torna a fazer tal 
para Nossa Senhora ser amiga, 

e pousar nêle os olhos piedosos •• •' 
. ·porque afirfal ' 
Nosso Senhor castiga 

os meninos teimosos!! 
Que o meu. feio pecado 

faça luz, 
ao menino que fOr mal educado, 

para jamais fazer pecado assim ••• 
Amen, Jesus!, , . 

E JÓjó, socetado, . 
adormeceu, emfim. , ~:' 

FI~ 

I 
I 
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.,~ra um& V6Zooo 

A TRISTE A VENTURA 
DE FREI BAR NAB É 

RA uma vez um homem, uma 
mulher e um frade. O homem 

· cliamava..Se Antóuio e era mo· 
leiro de seu ofício, e como des· 
de pequeno passara muita fome; 
acostumara-se a julj!ar que os 
outros podiam andar como êle, 
sempre a ~pertar o cós das cal­
ças • .1\ mulher chamava-se Do­
mingai e era tão feia, tão feia 
que toda a gente lhe chama'fa a 
tia barbuda. O frade era um ve~ 
lho amigo da casa, padrinho 
duma data de meninó!t, q\le o 

moleiro com a sua Jllania de pOr tudo a trabalhar estafara 
em _pou.cos anos de serviço e de pau. 

Vivia ~e santo casal muito s.àsinho por.que o moinho 
era longe da cidade num monte e só, como .vizinhD, tinha 
um convento onde vivia o tal frade. Mas nem por isso o tio 
António se desgostava- assim di 'lia êle muitas vezes em· 
quanto ceava, estava muito mais livre de todos aqueles mas­
sadores que se metem na casa·dé Çada um e só servem ~a 
comer tudo deixando ao dono as migalhas. !rlas a sr.• IJo­
minlas, que já com o ser·velha era rabujenta, achava que o 
llllU'ldo era sovina demais e todos os dias lhe dizia : 

- Oh homem isto inté brada ao céu; está aqui a gente 
COIJO os ielva.ens sem falar com ninguém, para quê? 

-Deixa lá mulner, dizia o marido muito massado: a 
gente lá na outra vida nio faz senão andar de carruagem e 
falar com t santos e as santas. 

- Mas ó António, para que é que a gente tem tanta 
~da na J.!aveta 1 • j 

O mariao vinha sempre, - que podia haver uma dten 
ça- e como a mulher começasse a choramingar, êle tlão 
estava para w.eias medida;, tosava-a tanto que ela ~va 
q?e o ~e!-hor qne tinha era calar-se', para chegar inteira ao 
d1a de ) UlZO, 

Ela um dia, como chlll!asse o tempo do Natal, e como 
havia umas boas três semanas' que não levava para o seu 
tabaco, começou ~om ~uitas doçuns a dizer. que era te~po 
de darem um muno:t.tnho ao sr. frade que fõra cómpadre 
uma data de vezes, e que Jfempre fizera tudo pelo amor de 
Deus. 

O homem que ~~Stava de lnllito mau àumor, virou-se para 
4:la e preguntou-lhe muito ilbC)l'recido. 

- An(tlo q,ue se ha-de fazer, ora dize lá? 
Ela sotrip; mas logo que viu a feia carantonha do mo­

leiro disse que se- podia arranjar umas consoadas melhores, 
cleitar m{lis um naco .:le toucinho na sopa; matar o capão 
que estava a engordJu" ha um r6r de tempo, e fazer uns pa­
l>inhos de freira porQ.lle ela bem se lembrava do tempo em 
cque and!Wa tomo servente no convento. 

O homem 'achou muita graça, mas como a tia barb•da, 
~i~e que aquilo custava para aí uns tostõezinhos a naais, 
GJ.cheu-se de furor, foi buscar o melhor marm~leiro que ti-

ilha para varejar as azeitonas1 é deu na mulher até não po. 
der mais. Já viram uma cousa assim, gastar uma fortuna, 
que podi• servir para comprar mai~ uma mó, e dez varas 
4e lop,a para fazer umas velas novas ! A mulher tanto medo 
apallhou que jurou, a Nossa Senhora, nunca mais Ialar em 
tal. 

Mas como aquilo se lhe tinha metido na cabeça e nunca 
mais saía, da pensou que melhor era aproveitar um dia em 
que o homem estivesse fóra, por via dos seus afazeres, e ela 
pagava C(ltão com uma prova de reconqecimento toda a 
canceira do frade. 

Muito caladinha foi f~eudo as suas economias rouban· 
do um pouco de f~iJlha, dizendo que a carne custava tanto 

' gnard~d.o a demasia, e assim arranjou quinhentos e sessen­
ta réis, que JJ.aquele tempo era muito, e chegava para uma 
boda de baptisado, e quando numa terça-feira J.!orda o mari· 
dQ 5aíu a comprar ma1s trigo para moer, ela saíu a fazer as 

Continua na p(igina 6 
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AS 
PARTIDAS 

PR IN CESINHA 
DA 

LI RÚ 
CONT O E DESENHOS 

DE 

E DUARDO .MA L TA ·. 
· ( C O N T I. N U A Ç A O D O N ú M E .R O A N T E R I O R ) 

logo à tardinha, o Príncipe, na 
esperança de sua prima não lhe 
fazer mais partidas, foi com um 
saco para o canto do jardim. 
Como passada meia hot:a o tal 
pássaro, raro e lin'do, que daria 
felicidade a quêm o tivesse en­
gaiolado, ainda não chegasse, 
o Príncipe começou a cantar. 
Ouviram-se, então, uns lil!eiros 
ruídos e o Príncipe alegrou-se 
julgando que era o Piopardo 
que já andava perto. Engana• 
va-se, pois quem tinha feito ba-
rulho era a Princesinha que 

encostara uma escada ao outro lado do muro. Em seguida, 
s!lbiu a escada com um regado~ na mão e, _quando o Prín­
Cipe menos esperava, zás, a Prmcesa, despejou-lhe a água 
do regador por cima. O Príncipe com esta nova partida ficou 
como tolo e, muito encolhido, molhado ~omo um pinto, foi 
mudar de .roupa ao . seu q!larto. Quando chegou lá, tinha so­
b~. a meSJnha de cabeceua, um papel escrito à pressa que 
dizia : 

.Quem na Lirn se fiou, 
Em parvinho se tornou l 

E o príncipe jurou, .pela primeira ve:z, vinfar•se, 

depois de um lauto banquete, houve um enorme, animado 
e lindíssimo baile. 

Ao meio da festa, a Princesi,nhasaiu dos salões; sem que 
ninguêm desse por tal, e foi para o seu quarto de noivado, 

· Quando cheJtou lá, tirou duma arca uma cabeça de madei­
ra, pintada, semelhante ao seu rosto, que mandara fazer a 

· um grande escultor, e pôs-lhe um corpo de trapos a que 
vestiu roupas de baixo. Em seguida deitou-a, cobriu-a até 
à;cara e, foi para debaixo da cama a esperar que o Prínci· 
pe viesse. Passados uns minutos ouviram-se passos fortes no 
corredor e logo a sel!uir, o Príncipe assomou à porta, páli· 
do, trmstornado e com os olhos de doido. Chegou ao pé do 
leito e alterado, nervosíssimo, começou a dizer : 

-Lembras-te dos cabelos que tive de cortar por tua causa? 
Lembras-te do trambolhão que me fizeste dar diante de 

toda a cOrte 7 

• . ' 
• • 

E todos os dias, daí p!r diante, a Princesinha Lirú fa-

1 zia u!lla partida a~ Príncipe Sisudo e,. êle j~ava l'Or t~as 
as coisas que mais amava, que um dia se vmJtana. ASSlm 

I passaram os mese~, assim pas~m os anos, até que cres­
~eram tanto, que Já estavam na Idade de casar. Então, os 

·pais do Prfncipe, da Princesinha e da restante família real, 
reunida em conselho e depois de 111nsarem maduramente, 
resolveram casar os dois primos. O Príncipe e a Princesa ao 
saberem a decisão da família, ficaram muito contentes com 
a J!-OVa. A Princesa co~eçou logo a .._pensar..pa partida, a 
maior de todas, que havia de fazer ao Príncipe, na noite do 
casamento •. O ~rincipe, ~ntãn, pOs-se a .cogitar a maneira 
como se vmgana, na noite em que casas!e, dos centos de 
partidas que sua prima Lirú lhe tinha feito. As bodas fo­
ram marcadas para breve. Depois de feitos os enxovais, de 
audarem arauto~ por todo o pais anunciando o casamento, 
de chegarem reiS e Jtrandes personagens estranJteiros, che­
Jlou o aia marcado. Logo de manhã a Princesinha acordou 
ao .barulho do ~ovo que cantava e dançava pelas ruas, . 

Ao meio dia, com o sol a pino, foi o casamento na ca­
pela do palácio, enfeitada e bela como nunca e, à u.oite, 
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Lembras-te da pimfnta que me deitaste na bôca? 
Lembras-te da cova que abriste no jardi~ para. eu cair? 
Lembras-te do Piopardo e do banho qu.e me deste ? 
E o Príncipe esteve seguramente dua$ horas a lembrar 

todas as . partidas que a Princesinha Lini lhe tinha feito, 
emquanto ela, debau:o da cama, respondia a cada pregunta, 
DIUDa voz muito sumida: 

-Lembro-me ••. Lembro-me, .. Lembro-me . .• 
Então o Príncipe, alucinado, tirou o punhal da cintura 

e cravou-o com quanta fôrça tinha na boneca de trapos, 
que ele julgava ser a sua prima .. 

E logo a Princesa fingindo uma voz de moribunda, 
femeu: 

Ha muito por ti, - que sorte!._ 
Andava de amores perdida . • ; 

I 

E foste-me dar a morte, 
Tu que me davas a vida I •• : 

O Príncipe ·ao ver que sua prima gostava tanto dele, 
ficou como louco, de cabeça perdtda por ter morto a mulher 
de quem, afinal, gostava ardentemente, e pensQu logo em 
matar-se. 

Elevou o punhal para o cravar em si mesmo, quando a 
Princesinha Lirú, aflita, saiu debaixo da cama e correu a 
segurar-lhe o braço. 

Então, uniram-se os dois num apertado abraço e chora­
ram como crianças. 

Daí por diante, nunca}nais a Princesa fez uma partida 
ao Príncipe e foiam o par mais feliz do mundo. 

M 
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Continuação d<? conto «Triste áventura de Frei Bernabé» 

• 
suas compras, pôs ao lume uma frigifkira com azeite para 
fazer filhó, e aos saltinhos fc> 'bater à portaria do convento. 

- Está cá o c;r, Frei Bernabé 1 
Veio frei Bemarbé, e ela desfazendo-se em mesuras con· 

tou-lhe a mentira que . tinha arranjado: que os compadres 
• desc:javam agradecer~ lhe todas as despezas e trabalhos e que 

tinham pensado em convidá-lo para uma ceiazinha mais 
desafogada, e que se tinha combinado aquele dia, mas que 
os JUalditos afazeres, tinham obrigado o seu homem a ir à 
ddade e como a d4Speza já estava teita êle dissera :«-Olha 
Domingas, tu vais dizer ao sr. compadre que venha, que não 
faça cerimónia, porque eu hei-de fazer o possível para che· 
gar a horas» e que, portanto, se ~e aceitava, ao bater das 
Trindades, não faltasse • 

...-.Mas o Sr. Frei Barnabé não se ofenda se eu lhe pedir 
uma cousa. 

I frade que, tirante ser uma b<la pessoa, era muito CO• 
miljlo, preguntou logo o que vinha a ser o pedido . 

.or. E' que eu tellho muito medo de estar sozinha; porlan· 
to, q~do bátel!l à porta, eu nunca abro sem ouvir o si­
:qal combinado com o meu homem; eu pregunto- tico, êle 
respon<le taco ; se vossa mercê fizer o mesmo, , • 

Ota aquito não era ~ifícil - tico-taco, taco-tlco, e foi 
cada um muito contente da sua vida, ela a dizer com o seu 
terço-Ora, ~ç_u a Deus, que o s<fitinho do frade recebe 
algam óbséqu1o M meu Autónio, e ê& muito alegre tambêm, 
porque gostava de bons bocados, colho é uso e costume en· 
tre os frades. 

A' hora combinada, o frade bateu à porta com todos os 
cuidados e a sr.a D.omiA&ll.S abriu-a m\lito satisfeita. Frei 
Bernabé, mal entrou, arregalou as narmas para cheirar os 
belos petiscos <tüe estavam já na mesa. Eram tantos e tam 
bons que nem se poderam contar • 

. Havia. i.ã .um bom· b.ocad.o . <,Iue . ~tavanl a 'comer, com 
muito vrazer da comadre, quando subitamente pater~ID: à 
porta. A m,ulher, porêm, sobre5altou-se, e o sr. Antomo, 
pois era ~le, e<>Ineçou a gritar do lado de fóra com muito 
mau modo que lhe abrissem a porta. · 

A tia Barbada desmaiou logo de susto, e como o frade, 
muito ·espantado, não abrisse a porta, o· compadre moleiro 
arrombou-a e foi então uma co.usa esp;tntosa. O homem, ao 
ver tão bons acepipes e o frade ainda com a bGca cheia, co­
IJleçou nqm\l &r,itaria cnor~e e o 'compadre Bemabé, que 
cada vez percebia menos, dizia: 

-Oh, eompadre, o que é que 'fOS!emecê tem? Aconte­
ceu-lhe alguma desgraça? 

-E' que o sr. frade está a comer-me as minhas eco­
nomias. 

-Mas, oh meu amigo, pela sua Ma sorte, diga-me o 
que houve? 

- E' que você é um comilão. 
-Oh, santinho, se lhe posso ser útil? se lhe poSSD ser· 

vir para al~uma cousa ? , •• 
- Ai, sim- disse o António muito encatnado; mais en­

carnado que um pimentão- pois venha vossemecê, jl1 que 
está tão gordinho, ajudar-me a moer uns dois sacos de trigo, 
que há falta de vento e de farinha. 

E dand., muita pancada no pobre Frei Bemabé, atre­
lou-o à. mó e fê-lo andar à roda até de manhã, sein parar. 

No dia seguinte, o frade, quando entrou no convento, vi· 
.nha mais moido e mais negro que se- o tivessem p()llto no 
fumeiro. 

O marido, ilepois de ter comido a ceia toda, deu inuíta 
bordoada na mulher, que esteve oito dias sem se poder me· 
xer na cama, e muito triste da sua vida a lamentar o di­
nheiro gasto, que só servira para encher a barriga de um 
marido tam avarento, E impressionada com a desgraça que 
acontecera ao padrinho de seus filhos, não tinha outra ideia 
sinão pedir desculpas por tanta má criaçlo. E assim, •stan­
áo tempos depois à janela, viu vir o frade montado numa 
mula, e, mal éle chegou ao alcance da voz, ela chamou : 

-Oh! sr. Frei Bemabé, pschiu! 
Mas o frade, que tinha medo à pancada e ainda estava 

todo cheio de nódoas negras, respondeu muito earran-
cudo. . 

- Fique em paz, comadre. 
-Ai ! o compadre- disse ela- quando fof do tlco, não 

respondeu assim. 
i:le, então, voltou·se para ela e disse-lhe: 

Nem tico, nem taco, 
Quer-me lá à noite, 
Para moer outro saco ! ? 

E abalou P;!,o,.ploDte abaixo. 

FIM 
----------------~~-----------·""--·~·--- ... ~~-~~~;~~~-----·-----



Ilusões de acústica 
Quereis ter a ilusão de sinos badalando? 
Pegai numa vul~ar colher de prata, das de sopa, pren• 

dei-a pelo meio a um fio cujas extremidades sustentareis 
junto dos ouvidos, segurando-as com a 
ponta de um dedo de cada mão. 

Feito isto dai à colher, formando 
péndulo, um mo'rimen~ de oscilação 
forte bastante para a fazer chocar con· 
tra um movel ou à beira de uma mesa. 
Tereis a mais perfeita ilusão do badalar 
grave de um Slno. 

Outra experiência : 
Toda a gente tem ouvido o sibilar da 

á~ua quando ferve, sibilar que se acen· 
, tua à medida que a temperatura se 
eleva. 

Quando se está diante de uma panela 
cuja água está prestes a atingir o seu 
ponto de ebulição, se tivermos o cui· 
dado de apoiar a extremidade de uma 
vara de madeira sôbre a pequena carti· 
lagetl auterior da orelha, de forma a 
tapá-Ia completamente etnquanto a outra 
extremidade é posta em comunicação 
com a tampa da panela, ouviremos um 
raido semelhante ao rodar de um com· 
boio ~bre a linha férrea. 

Para tomar a ilusão mais completa, é bom tapar tam• 
bem. a ~ orelha para evitar os ruídos exteriores. 

Apertando mais ou menos a varinha de encontro ao ou­
vido obteremos modifiq.ções de ruído qúe figuram perfeita­
mente as diversas intensidades do rodar do ~mboio, mais 
ou ménos modificados por uma ponte, emhm as diversa$ 
irregulariedades da linha: 

ADIVINHAS 
1 

Qual é coisa, qual é 
Que toda a menina traz, 
Que é um verbo, imptratí~o, 
E onde se encontra o motivo 
Porq,ue toda a gente vê 
Que é menina e não rapaz ? 

II 

Indicativo, presente, 
Dum verbo que é um deleüe; 
N~o há menina decente, 
Que o não traga como enfeite, 

Deci{raç6es do n. o 89: 

1. •- Homem honrado antes morto 
que injuriad'o, 

2.•- Quem dá o que tem a pedir 
vem. 

3.•- Tempo é dinheiro. 

Este rei 
está a cho­
rar porque 
lhe encan­
taram arai­
nha num 
papagaio. 
Vejàm os . 
men1nos se 
descobrem 
como era a 
cara da rai­
nha. 

7 

Se o utensílio foJ bem escolhido, no momento em qlie a 
água entre em ebulido, ouve-se então um ruído semelhante 
ao do comboio entrandona'estaçlo e passando sôbre as pltcas 
giratórias. · 

Concerto Mágico 
Esta erperiencla foi imaginada·por 

Roberto-Houdin. 
Consiste em fazer tocar instrumen• 

tos musicais, harpas, víolí~os ou ape­
nas um piano, sem ser visto o execu· 
tante. 

O piaDO, isolado no meio da scena 
ou da sala, toca sosinho, sem mecanis­
mo aparente pela influência de uma 
farça invisível, as mais endiabradas 
valsas. 

O frrlc consiste em dissimular um 
verl}adeiro piano, no andar inferior ou 
em qualquer outro lotar de onde o ;PÚ· 
b~o não possa ouvi-lo. 

Uma haste de pinhO, poisada na 
meza de harmdnia do piano invistvel 
e terminando sob a caixa do piano imó­
vel, comunica as vibrações do primeiro 
ao segundo. 

Mastando a vuá de pinho deste 
dlthrio, a transmissão é interrompida e 
o piano cala-se. 

Pode-se tambêm comunicár as nossas ordens ao invi~vel 
executante por meio de um circuito de campainha!! eleetri­
cas e ordenar-lhe que toque ou que pare: êste dispositivo 
fará uma extraordinária impressão no público que debalde 
procurará des~obrir de ondo veio a música que está ou· 
vindo, 
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· Montado no seu jerico, 
- Eis Ze-Marla Trindade, 
· Por âléunha o Maia'rrico, 
· Bem contra sua vontade. 

. . 

Com seu aspecto casmurro, 
Bonacheirtii:J, muito móno, 
Escarranchado em seu burro 
jd cambaleia com sóno, 

lell:eiro .que assim dizia Mas qual ntio é seu espanto, 
A quem n~le us olhos punha: Acordando em seu jerico, 
-«Aqui oai o Zé Maria, E escutando a cada canto.· 
Mai!Jr~lco por alcunha I• - « Olha, olha, o Mafarrico I, 

. ' ' 

Vendo-o a dormir, Pam e Pum 
D,epois de varias apostas, 
Resolvem colocar-lhe um 
Grande letreiro nas costas, 

- c Que me terd sucedido, 
(Diz Zé Maria intrigado) 
Para ser mais conhecido 
Que o Bernar.dino Machado r I• 

~~~.......,,111•\IINfS.l& l lttwl 'ltCltlt'II.,IIAIIl t tiiiiiNICI !IIIIItllllltiiiLII .. Illllillll.ll ll/lllllll l~ltallll ... ll.,.~llllllllllllll&lltlllll llll .. 

Já se encontra à venda o 
' 

lV VO .LUME DA 

Biblioteca PI M .r P A M .. PU M ! 
A MELHOR E A MAIS BA-RATA 

LANTERNA M:AGICA 
Contos maravilhosos por José S. Rau = llustraç.ões de Eduardo Malta 
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